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PREFÁCIO


			Fernando de Castro Além trata de um tema que exige, do operador da História, as qualidades de um cientista político atento às sinuosidades do seu tempo e à sagacidade do historiador que desvela nas dobras do contexto histórico, a partir de suas fontes, as continuidades e descontinuidades do fazer político, dos partidos, suas alianças e estratégias, das instituições formais do estado, dos órgãos de imprensa, do eleitorado diretamente envolvido.


			O período em que se desenrola sua narrativa apresenta as singularidades da vida nacional de então, presentes também na região de Dourados, assim como revela especificidades que tornam o quadro local particular, aspectos bem tratados pelo autor. Corriam os anos 1950 e início dos 60, vivia-se no Brasil a tentativa de construção do Estado de direito democrático após a Ditadura do Estado Novo. A particularidade da região era a efetiva implantação da Colônia Agrícola Nacional – CAND, as demarcações e titulação de suas terras, momento em que o fluxo migratório fez a população, em uma década, quase triplicar. Esse panorama interferiu diretamente na vida política da região.


			É nesse cenário de intensas mudanças que Fernando trata de vários atores sociais, particularmente envolvidos com os projetos de comandar o poder local. Para tratar desses atores, escolheu um eixo de observação privilegiado: um jornal, seu proprietário e um partido político. Trata-se do entrelaçamento entre O Progresso, seu fundador Weimar Torres e o Partido Social Democrático – PSD. Um partido que não obteve a hegemonia política na região, mas participou das disputas em toda década de 50 e início da seguinte. Na intrincada trama, analisa a atuação das outras duas principais forças políticas, a União Democrática Nacional – UDN e o Partido Trabalhista Brasileiro – PTB. No jogo eleitoral, teve papel preponderante o comportamento da população migrante que chegou à região em função da CAND. A se destacar que a população rural, na qual se incluía a da CAND, representava, no período, 80% da população do município.


			Nas disputas políticas do período, os partidos já mencionados eram os três maiores, tanto nacional quanto localmente, e expressavam as tensões existentes herdadas do Estado Novo, pois o PSD e o PTB tiveram suas fundações diretamente vinculadas a Getúlio Vargas, enquanto a UDN tinha postura antivarguista. Momentos dramáticos da política nacional foram marcados por essas tensões envolvendo Getúlio ou seu principal sucessor, João Goulart. Essa configuração não se aplica automaticamente às diferentes regiões do país, fato constatado e analisado por Fernando neste livro, discorrendo sobre alianças impensáveis para o âmbito nacional, que ocorriam no então estado de Mato Grosso e em Dourados.


			Nos embates locais, contudo, o autor apreende parte daquelas tensões nacionais. Durante todo o período, o PTB esteve na disputa com a UDN. Essa, que vencera dois pleitos consecutivos (1950-54), viu seu principal rival, o PTB, vitorioso nos dois seguintes (1958 – 62), perdendo a hegemonia que até então detivera. Duvidosa, por sinal, pois, nas eleições de 1950, o PTB “perdeu” por dois votos, em razão de impugnação de uma das urnas, fato que teve a UDN como pivô. Repetia-se, localmente, o que era comum no âmbito das disputas majoritárias nacional, esse partido não reconhecia as derrotas e, em várias circunstancias, ameaçou com golpes. Assim, quando da deflagração do golpe civil-militar em 64, em Dourados, as lideranças do Comando de Caça aos Comunistas pertenciam aos quadros da UDN. Houve, de fato, muitas perseguições aos petebistas e a seus simpatizantes, moradores da CAND. 


			O autor defende a tese de que os colonos migrantes de várias regiões rurais do Brasil, principalmente do Nordeste, atribuíam a Getúlio Vargas a conquista do lote na CAND, e que uma das formas de gratidão era a tendência a apoiar o PTB, partido que esse fundara.


			Na recuperação dessas tramas, Fernando analisou os discursos veiculados pelo O Progresso durante e em períodos anteriores e posteriores às eleições municipais de 1954, 58 e 62. Apesar de, em editoriais, o jornal, em várias oportunidades, reafirmar sua independência e não vinculação partidária, o que o autor constatou foi uma bem montada e articulada defesa dos candidatos do PSD para cargos majoritários e legislativos. O que não impedia o jornal de flertar com possibilidades de alianças com os outros partidos, tecendo elogios aos seus líderes, ou, em momento posterior, desqualificá-los. Fernando analisou, também, outro aspecto dos discursos, os temas em torno dos quais girava os argumentos das eleições. Identificou os principais problemas que afetavam a vida cotidiana dos cidadãos de então, como a má conservação das vias de acesso à cidade e a precariedade no fornecimento da energia elétrica.


			Para tecer seu enredo, Fernando buscou a produção de representações políticas nas páginas de O Progresso, suas nuances como qualificação de uns e depreciação de outros. As mudanças de tratamento dependendo dos interesses do pleito, as estratégias do fazer ver e crer, tão utilizadas pelos que lidam com os valores simbólicos. Dialogou com autores importantes como Pierre Bourdieu e Roger Chartier sem, contudo, obliterar sua própria reflexão, mostrando já um amadurecimento intelectual em seu primeiro trabalho de fôlego. Realizou, também, diálogos com o Jornal de Dourados, a partir de sua publicação em 1958, assim como recorreu ao diário de Weimar Torres, que lhe deu acesso a comentários sobre suas preocupações de certos momentos críticos na política e do seu cotidiano. A decisão por entrevistar algumas testemunhas da época foi enriquecedora para suas interpretações. Sabedor de que não há fonte exclusiva para responder às perguntas do historiador, recorreu a esses diferentes documentos que deram suporte às suas análises e a narrativa.


			A publicação deste livro ocorre num momento de tempos incertos. Sua leitura levará o leitor a uma Dourados de um passado não muito distante, que ajuda a compreender as formas de atualização da política, a importância da normatização para estabelecer a equidade nas disputas, necessária na consolidação da democracia, sempre ameaçada por setores com interesses econômicos, que desejam se impor a toda sociedade, quer nas suas formas mais sutis, quer pela usurpação do poder à força. Resta a todos a tarefa de identificar, no intricado jogo simbólico de discursos e representações, os melhores caminhos para seguir construindo uma sociedade livre e democrática.


			Dourados, janeiro de 2019


			Professor doutor João Carlos de Souza


			Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Federal da Grande Dourados
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INTRODUÇÃO


			No dia 18 de dezembro de 2010, o jornal O Progresso1, na edição especial sobre o 75° aniversário de Dourados, deu destaque à eleição extemporânea que ocorreria na cidade em fevereiro de 2011, em razão da renúncia do prefeito Ari Artuzi (PDT), de seu vice, Carlinhos Cantor (PR), e do presidente da Câmara Municipal, Sidlei Alves (DEM), protagonistas do escândalo de corrupção denunciado pelo secretário de governo, Eleandro Passaia, homem de confiança de Artuzi. Passaia realizou diversas gravações de autoridades públicas do Executivo e do Legislativo municipal, além de empresários, todas autorizadas pela Justiça Federal, utilizando equipamentos da Polícia Federal, gravações essas que apontavam o recebimento de propina por parte desses agentes, na operação desencadeada pela Polícia Federal, conhecida como Operação Uragano.


			As denúncias tomaram proporções gigantescas ao alcançarem a mídia nacional. Dourados figurou no noticiário da grande imprensa, por meio das imagens esdrúxulas de Ari Artuzi. Tais imagens mostravam Artuzi, ao mesmo tempo em que recebia propina no quintal de sua casa, escrachava a população carente do município, gargalhando e reproduzindo, em tom de deboche, um discurso por ele inventado. Em outra gravação, as câmeras escondidas captavam mais um dos inúmeros pagamentos de propina. Nessa, Zezinho da Farmácia, um dos vereadores presos na Uragano¸ erguia as mãos, comemorando o recebimento do dinheiro da corrupção. Com a prisão dos envolvidos, estaria decretada a morte política de Ari Artuzi e parte do grupo que o apoiava na Câmara de Vereadores.


			Chama atenção o fato de a eleição extemporânea ser marcada imediatamente após a renúncia de Artuzi, Cantor e Sidlei Alves; também após o pleito de 2010, eleições em que o vice-governador, Murilo Zauith (DEM), concorria ao Senado Federal, terminando derrotado. Diante do cenário político caótico em que Dourados se encontrava, o nome de Murilo Zauith passou a ser apontado, incessantemente, pela imprensa douradense como provável candidato à Prefeitura de Dourados. 


			Em meio a inúmeras desistências de candidatos, sem contar os conchavos políticos articulados pelo governador André Puccinelli, com vistas a garantir a vitória de Zauith, o democrata foi lançado candidato a prefeito pela chapa intitulada União por Dourados. Tratou-se de formar uma coalizão com 15 partidos, entre esses o PT, principal adversário do DEM no município. O PT, sob a batuta do ex-senador Delcídio do Amaral e do ex-prefeito de Dourados, Laerte Tetila, lançou a vice de Zauith – Dinaci Ranzi –, escolhida após uma disputa interna na legenda, pois um grupo de militantes não queria a coligação com o DEM, e acabou lançando, à revelia, a candidatura do vereador Elias Ishy a prefeito, pretensão que foi rejeitada pelo Tribunal Regional Eleitoral. 


			Foi nesse momento que se construiu um discurso na mídia douradense de união das forças políticas pelo bem de Dourados. O arranjo arquitetado pelo governador André Puccinelli garantiu a vitória fácil de Murilo Zauith, pois o único grupo político que poderia fazer frente a tal candidatura foi cooptado para que Zauith não encontrasse percalços no período eleitoral. 


			Acredito não ser prudente fazer qualquer elucubração sobre o que levou ao arranjo que culminou na aliança DEM-PT, haja vista a História ser “um prato que se come frio”. Essa pesquisa ficará a cargo de futuras investigações históricas. O que vale destacar é o discurso de “união das forças políticas pelo bem de Dourados”, do qual o jornal O Progresso é um dos principais agentes de irradiação. 


			Mais que isso, a União por Dourados, ou seja, a defesa da candidatura de Murilo Zauith (DEM), serviu para demonstrar a importância do jornal O Progresso como instrumento que busca influenciar a formação das opiniões locais, sempre defendendo uma posição política para fazer valer seus interesses, desde seu surgimento pelas mãos de Weimar Torres. Tais interesses não estão restritos apenas à obtenção de verbas publicitárias da prefeitura, mas também demarcar posição quanto à importância do próprio periódico na configuração do poder em Dourados, no projeto político defendido por sua direção.


			A influência do jornal O Progresso na eleição citada acima, ainda a ser dimensionada, assim como em todas ocorridas no município desde a sua fundação, constitui-se em significativo objeto de análise, pelo que pode representar na compreensão das relações sociais conforme o afirmado por John B. Thompson. O autor aponta que os meios de comunicação – e, no nosso caso, o jornal impresso – são, fundamentalmente, organizados a partir da dimensão social instituída, ou seja, são responsáveis pela reelaboração do caráter simbólico da vida social, ou mesmo pela “reestruturação dos meios pelos quais os indivíduos se relacionam entre si” (THOMPSON, ١٩٩٨, p. ١٩).


			 A edição de 21 de dezembro de 2010 apresentou, em manchete de capa, a convenção que homologou a candidatura de Murilo Zauith. Foi dedicada uma página inteira para noticiar a convenção. Já na coluna “Conjuntura”, o jornalista Williams Araújo afirmou: “seja quem for o adversário, o democrata está cotadíssimo para assumir o cargo que persegue há anos” (O PROGRESSO, 21 de dezembro de 2010). 


			Na edição de 17/18 de dezembro de 20102, na coluna “Malagueta”, o jornalista Marcos Santos, agindo em defesa da coligação DEM/PT, construiu discursos que desqualificavam o grupo petista que lutou pela candidatura própria. Em relação à convenção do PT, realizada em 21 de dezembro, que decidiu o apoio a Murilo Zauith, Marcos Santos afirmou:


			Os petistas de Dourados estão divididos entre o dilema de lançar candidatura própria para prefeito de Dourados nas eleições de 6 de fevereiro e levar uma surra nas urnas, já que os nomes apresentados até agora não conseguiram se eleger nem mesmo vereador, [...] Os mais equilibrados e racionais (grifo nosso) entendem que o momento não é para se falar em candidatura própria, enquanto os mais radicais e afoitos (grifo nosso) acreditam que o partido deva lançar algum candidato kamikaze. (O PROGRESSO, 17/18 de dezembro de 2010).


			Para o jornal, os mais equilibrados e racionais eram do grupo que queria a aliança com o DEM, enquanto os radicais e afoitos eram os contrários à coligação. Portanto, o jornal O Progresso colocou-se ao lado da coligação, construindo discursos que buscavam desqualificar os petistas que queriam candidatura própria. Na mesma coluna, Marcos Santos afirmou:


			Resta saber como os mais radicais vão reagir diante de uma possível derrota no encontro dia 21, mesmo porque antes mesmo de ir às urnas esse pessoal (grifo nosso), alimentado pelo ex-governador Zeca, já fala em bater as portas do comando nacional do partido para fazer valer a proposta de candidatura própria. (O PROGRESSO, 17/18 de dezembro de 2010).


			Ao citar como exemplo o fato que culminou com a eleição extemporânea de fevereiro de 2011 em Dourados, aponto um dos eixos basilares desse trabalho: discutir como o jornal O Progresso foi utilizado pelo seu diretor, Weimar Torres, para buscar garantir seus interesses políticos, entre 1954 e 1962, na cidade de Dourados. O periódico transformou-se em agente a serviço do partido político de Weimar, o PSD, em um momento em que o município passava por transformações que viriam a mudar a sua configuração demográfica, econômica e política por conta da migração em massa ocorrida em virtude do advento da Colônia Agrícola Nacional de Dourados (CAND) . Weimar visualizou o momento como oportuno para inaugurar o jornal, pois não havia nenhum periódico circulando no município, uma vez que o último jornal veiculado foi O Douradense3, entre 1948 e 1950.


			Weimar Torres utilizou-se de seu poder simbólico – as notícias veiculadas pelo jornal O Progresso –, na busca de seus interesses, para garantir seu capital político ou angariar verbas publicitárias para o periódico. Quanto a isso, John B. Thompson afirma que “na produção de formas simbólicas, os indivíduos se servem destas e de outras fontes para realizar ações que possam intervir no curso dos acontecimentos com conseqüências as mais diversas” (THOMPSON, 1998, p. 24). Para Pierre Bourdieu, o capital político é uma forma de capital simbólico, ou seja, “crédito firmado na crença e no reconhecimento, ou mais precisamente, nas inúmeras operações de crédito pelas quais os agentes conferem a uma pessoa – ou a um objecto – os próprios poderes que eles lhe reconhecem” (BOURDIEU, 1989, p. 188).


			Mas é fundamental que se afirme nesta introdução a importância do periódico para a comunidade douradense desde a sua fundação, sob pena de, se assim não proceder, reduzi-lo apenas aos interesses político-eleitorais de Weimar Torres, o que é insuficiente para dar conta da interpretação do que foi e do que é o jornal O Progresso. Não se pode simplesmente negar sua utilidade pública. O periódico não era apenas o difusor do que acontecia em Dourados desde a sua fundação, mas era, antes de tudo, um formador de opinião da população local, além de agente importante na construção do debate político, pois provocava a ação e reação de situacionistas e oposicionistas. 


			Sem contar sua importância quanto ao interesse público, no tocante às demandas necessárias numa Dourados carente de muitos serviços. O jornal não se imiscuía da responsabilidade em reivindicar essas demandas, mesmo quando o prefeito era aliado político de Weimar Torres. Há que se apontar, também, que o periódico foi, durante muito tempo, o principal agente difusor do desenvolvimento local, noticiando e participando ativamente da chegada de empreendimentos dos mais diversos, que transformaram a cidade. Além disso, O Progresso acompanhou e participou da vida social e cultural da cidade, ao publicizar os acontecimentos que davam sentido a uma identidade douradense.


			Feitos tais apontamentos, faz-se necessário recorrer à importância dos jornais impressos como fonte na construção da História. A utilização dos periódicos como fonte na História conquistou espaço a partir do advento da História Cultural. Antes, as notícias impressas eram vistas com suspeição pelos historiadores. Se, no final do século XIX e início do XX, a busca pela objetividade reservava apenas o documento-verdade como fonte histórica (LUCA, 2005, p. 112), os estudos encabeçados pela terceira geração dos Annales propunham uma renovação temática da História, agora em permanente relação de interdisciplinaridade com a Antropologia, a Geografia, a Ciência Política, a Sociologia, entre outras ciências. Aqui se dá o fortalecimento da História Cultural, ancorada no estudo das práticas e representações sociais (LUCA, 2005, p. 114). 


			A relutância em se trabalhar com as fontes impressas, pelos historiadores em geral, guardava uma relação com certa concepção e postura positivista diante do documento e de sua suposta objetividade. Assim, o periódico era uma fonte considerada suspeita, por se tratar de instrumento a serviço das classes dominantes – portanto, de imparcialidade discutível –, ou mesmo pela falta de critérios metodológicos ao inquirir tais fontes. O jornal ganhou status entre os historiadores a partir do início da década de 1970. Segundo Tânia Regina de Luca, “ao lado da História da imprensa e por meio da imprensa, o próprio jornal tornou-se objeto da pesquisa histórica” (LUCA, 2005, p. 118). 


			Para Maria Helena Rolim Capelato, já foi reconhecida a importância da fonte impressa como importante material para pesquisa de uma época. Segundo a autora, “manancial dos mais férteis para o conhecimento do passado, a imprensa possibilita ao historiador acompanhar o percurso dos homens através dos tempos” (CAPELATO, 1994, p. 13). 


			A partir das considerações sobre o papel do jornal O Progresso nas eleições locais, enfoco as mudanças ocorridas na cidade de Dourados, a começar pelo incremento populacional proporcionado pela CAND, o que mudou a hegemonia política local. Se a UDN venceu as eleições de 1947, 1950 e 1954, nas eleições posteriores, o PTB transformou-se em força política hegemônica. Quanto ao PSD, partido de Weimar Torres, mesmo disputando todas as eleições no período, nunca se sagrou vencedor em Dourados. 


			Escrever um livro vinculado à História Política mostrou-se difícil, mas também extremamente prazeroso, haja vista a política fazer parte de meu cotidiano desde a infância. Quando pequeno, as eleições eram assunto comentado e vivido em minha casa. Meu pai, Leônidas Além, músico e comerciário em Dourados, falecido em 1988, sempre esteve envolvido nos bastidores do poder local. Embora nunca tenha exercido cargo público, seja administrativo seja eletivo, por meio da música, frequentava reuniões nas residências de grupos políticos, inclusive antagônicos, nas décadas de 1970 e 1980. Entre uma polca paraguaia e uma canção de Nelson Gonçalves, ocorriam conversas, e eu, ainda menino, ficava atento aos comentários políticos. 


			Mesmo após a morte de meu pai, o fascínio pelas eleições, pelas posições políticas dos candidatos e pelas ações do poder público, além das relações dos políticos com a sociedade, despertou-me interesse. Ao ingressar na profissão de bancário, em 1987, com 14 anos, influenciado pelos movimentos para melhoria nas condições de trabalho e por salários mais dignos, acabei me filiando a um partido político de histórico pelas lutas sociais, no ano de 1998, ao PT. Quando da eleição em Dourados para prefeito em 2000, ocorreu a vitória de Laerte Tetila. Nesse momento, fui convidado a exercer um cargo de confiança em seu governo, ou seja, um cargo político.


			Somou-se a isso a formação em História – curso inclinado às discussões políticas, às estratégias de poder, à reflexão crítica sobre as configurações sociais que propuseram a ascensão de reinados, de governos democráticos e autocráticos, as disputas que ocasionaram guerras, possessões do homem pelo homem – pela Universidade Federal da Grande Dourados, período em que atuei também no movimento estudantil.


			Portanto, refleti e considerei ser necessário escrever sobre a História Política da cidade em que nasci. Este livro é fruto da minha dissertação de mestrado, intitulada “O Jornal O Progresso e a dinâmica política e eleitoral em Dourados (1954, 1958 e 1962)”, defendida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal da Grande Dourados, em Mato Grosso do Sul, sob orientação do professor João Carlos de Souza. 


			Analisei os discursos políticos produzidos pelo O Progresso entre 1954 e 1962, dando ênfase às eleições municipais de 1954, 1958 e 1962. O recorte temporal, em grande parte, justifica-se, pois o jornal foi fundado em 1951, e, em 1962, ocorreu o último pleito municipal antes do golpe civil-militar de 1964. A opção por analisar as representações políticas produzidas pelo jornal e compreender o papel desempenhado pelo PSD em Dourados, apoiou-se no fato de o proprietário e fundador do periódico, Weimar Torres, pertencer aos quadros do PSD e ter exercido mandatos políticos no período. Assim, será também objeto de análise como se comportava o jornal em relação ao PSD e aos demais partidos, mais especificamente a UDN e o PTB, durante as eleições mencionadas. 


			Portanto, busquei investigar, mediante as representações emitidas pelo jornal, as entrevistas já realizadas com agentes históricos da época, além de alguns documentos manuseados, como se dava a relação do jornal com os agentes políticos nos períodos eleitorais acima mencionados. O fato de o diretor de O Progresso ser vinculado a um partido político, exercendo os cargos de vereador e deputado estadual no recorte temporal proposto, reforçou a necessidade da análise.


			Para a pesquisa que culminou neste livro, utilizei como fonte o jornal O Progresso, veiculado nos anos de 1951, 1953, 1954, 1955, 1957, 1958, 1960 e 1962. Também utilizei as edições de O Jornal de Dourados relativas ao ano de 1958. Foram fundamentais alguns depoimentos, como a entrevista com Adiles do Amaral Torres, viúva de Weimar Torres; João Augusto Capilé Júnior, prefeito de Dourados entre 1945 e 1947; Atílio Torraca Filho e Sultan Rasslan, militantes do antigo PTB; Rosemar Mattos de Souza, membro da família Mattos, família que comandava o PSD douradense, e Petrolina Pires de Castro, migrante oriunda da Bahia, chegada a Dourados em 19514. Utilizei, também, o diário pessoal de Weimar Torres, especialmente com referência ao ano de 1962. Além desses, foi analisado um documento relativo à criação do PTB em Dourados, no ano de 1947.


			Trata-se de um estudo de História Política, para ser mais exato, da nova História Política. Portanto, foram utilizados referenciais teóricos vinculados a esse paradigma historiográfico. Farei uma breve digressão, apontando os caminhos que culminaram no surgimento da nova História política.


			René Rémond afirma que a pressão desencadeada pelas próprias circunstâncias dos acontecimentos políticos ocorridos no século XX fez com que houvesse uma percepção por parte dos pesquisadores para a autonomia da política, frente aos demais componentes da realidade social. Como exemplo, Rémond cita o Estado, agente estruturador e organizador da política, intervindo nas economias liberais como forma de ajustá-las frente às crises ocorridas no século XX. O autor afirma que existe uma espécie de interação recíproca entre os setores da vida social e a política, gerando consequências bastante consideráveis sobre os demais setores. 


			O que ocorre é o aumento da percepção da importância do político nas teias sociais. Cada vez mais as pessoas entendem que o Estado está intimamente ligado às suas vidas. Seja na igreja, nas associações de bairro, no controle da produção, na difusão cultural, seja na macroeconomia, o que existe é uma ampliação das fronteiras de atuação por parte do poder público. Sendo assim, como caracterizar a História Política apenas como analista das forças dominantes que possuem o cetro do poder, descredenciando-a como agente inicial e irradiador das demais demandas sociais? O autor interroga: “[...] como sustentar ainda que o político não se refere às verdadeiras realidades, quando ele tem por objetivo geri-las?” (RÉMOND, 2003, p. 24).


			Márcia Mansor D’aléssio e Maria de Lourdes M. Janotti afirmam que esse retorno do político é sintoma das mudanças ocorridas no estudo da História. Mas, diferentemente da História política factual, essa nova História Política surge imersa nas mais diferentes situações históricas, e não mais a partir de atos oficiais (D’ALÉSSIO; JANOTTI, 1996, p. 3).


			Peter Burke chama a atenção para essas mudanças que ocorreram no estudo da História, a partir do advento da História Cultural. O autor afirma que: “O que era previamente considerado imutável é encarado como uma construção cultural sujeita a variações, tanto no tempo quanto no espaço” (BURKE, 1992, p. 11). Assim, as nuances advindas dos cruzamentos culturais, suas ressignificações, as variáveis, e seus novos resultados e representações passaram a ter importância para o estudo da História. 


			Na década de 1970, emergiu na historiografia a nova História. Segundo Francisco Falcon, tal momento se deu quando Braudel proclamou na revista dos Annales a incorporação do estruturalismo pela historiografia, prestigiado pelo debate entre a História e Antropologia de Levis-Strauss ocorrido desde os anos finais da década de 1950.


			Nasceu um universo de questões antes ignorado pela História, como as mentalidades, a sexualidade, a bruxaria, o corpo, as festas, o cinema, a culinária, entre outros, alterando profundamente a crítica aos documentos, sobre os quais agora não basta apenas saber o que eles dizem, mas a maneira como dizem. Também a renovação marxista colaborou para o surgimento de uma História nova, por meio de estudiosos ingleses como Perry Anderson, Edward Thompson, Eric Hobsbawn, os quais abandonaram a ortodoxia economicista, reconheceram a importância dos elementos culturais, inclusive adotando a perspectiva dos vencidos.


			Nesse momento, era necessário observar por qual caminho deveria trilhar a História Política, a partir da degeneração de sua forma tradicional sofrida com o passar dos tempos. Na mesma similitude em que existia um movimento pela negação da História Política tida como tradicional, emergia a necessidade em se fundar uma nova História política.


			A partir da terceira geração dos Annales, conceitos fundamentais considerados ultrapassados eram substituídos por visões mais modernas, como a ideia do global como História total sendo substituída por global equivalente a um espaço pulverizado de múltiplas unidades, com essas unidades estando presentes de acordo com suas próprias especificidades. Essa mudança conceitual deu suporte para que uma nova História do poder viesse à tona, dando lugar não a uma História, mas às múltiplas Histórias. Portanto, mesmo a História Política não deveria ficar de fora das renovações propostas pela historiografia, as quais visavam à busca pelas coletividades diversas.


			Em uma nova História Política, fez-se indispensável a presença das trocas interdisciplinares, com novas possibilidades abrindo-se aos historiadores da política, a partir de trabalhos sobre Antropologia Histórica, ou mesmo Sociologia Política. Francisco Falcon cita Geertz, Sahlins, Bourdieu, além de Chartier, mostrando a relevância no tratamento do simbólico no tocante às práticas sociais inerentes à política e ao poder. Ou seja, é a História do poder não mais na sua forma tradicional, “[...] mas, em nível das representações sociais ou coletivas, os imaginários sociais, a memória ou memórias coletivas, as mentalidades, bem como as diversas práticas discursivas associadas ao poder” (FALCON, 1997, p. 76).


			Jacques Le Goff chama a atenção para uma nova História política, com seus aspectos e suas abordagens adquirindo cada vez mais importância nas Ciências Humanas, emergindo uma História que pudesse ser renovada, enfatizando o estudo do poder, utilizando conceitos sociológicos, antropológicos e semiológicos, e, a partir desses conceitos pluridisciplinares, definir os níveis do tempo histórico, de curta, de média ou de longa duração. O autor ainda afirma:


			Mas é igualmente verdade que os modelos da nova história geral devem conceder à dimensão política o mesmo lugar que é ocupado na sociedade pelo fenômeno do poder, que é a encarnação epistemológica da política no presente. Para passar da época da anatomia para a do átomo, a história política não pode considerar-se a ossatura da história, mas continua a ser o seu núcleo. (LE GOFF, 1985, p. 242).


			Para Vavy Pacheco Borges, um estudo sobre História Política vai buscar “a racionalidade de uma época e de um espaço determinado na problemática própria do objeto em questão – seja este um país, uma cidade, uma instituição” (BORGES, 1996, p. 154). 


			Em relação à amplitude do político a partir da renovação historiográfica, René Rémond chama atenção para a dificuldade em se delinear o que é o político, diante da totalidade social. Para o autor:


			Com exceção de um núcleo restrito que lhe é inseparável, o político é como esses Estados dos quais a geografia não delineou previamente os contornos e a história não parou de modificar os limites: o político não tem fronteiras naturais. Ora ele se dilata até incluir toda e qualquer realidade e absorver a esfera do privado: este é um traço das sociedades totalitárias. Ora ele se retrai ao extremo. (RÉMOND, 2003, p. 442).


			Portanto, diante da mudança do olhar sobre os acontecimentos, que propuseram uma nova leitura dos fatos e dos agentes sociais envolvidos, foi possível garantir o retorno da História Política, mas de forma renovada, o que garante seu lugar ao lado dos demais campos de estudo historiográfico. Embora todos os outros acabem circulando pelos terrenos dessa velha nova política.


			Este livro foi dividido em três capítulos: no primeiro, analisei as transformações ocorridas na cidade de Dourados, sendo um dos marcos a migração propiciada pela CAND, enfocando o discurso do El Dorado, que é construído para estimular essa migração. Ao mesmo tempo, realizei a contextualização com os níveis nacionais e estaduais da política no período, ao abordar os projetos governamentais que geraram impactos para Dourados: a Marcha para o Oeste, criada por Getúlio Vargas, desestabilizando a Companhia Matte Laranjeira; e a criação e a extinção do Território Federal de Ponta Porã, no qual Dourados estava circunscrita. 


			Além disso, discuti as circunstâncias do surgimento do jornal O Progresso, jornal impresso mais antigo do estado do Mato Grosso do Sul, criado nesse período de transformações ocorridas em Dourados. Também apontei para a fundação dos partidos políticos no município, que se deu no fim da década de 1940, enfocando a composição social das principais legendas na cidade: UDN, PSD e PTB. Realizei também uma contextualização com a política nacional, demonstrando o surgimento desses partidos e de outras legendas, a partir do fim do Estado Novo.


			Já no segundo capítulo, analisei as representações construídas pelo jornal O Progresso quanto à classe política douradense. Também discuti sobre as temáticas discursivas que fomentaram o debate político no município, relacionando tais temáticas – fornecimento de energia elétrica; manutenção de estradas de acesso; manutenção das vias públicas; construção de escolas –, a partir da relação do periódico com o governo estadual do Mato Grosso e com a Prefeitura de Dourados. Analisei como o jornal manipulava seus discursos relativos a tais temáticas, seja em busca de demarcar posições, seja na conquista de verbas publicitárias para sua manutenção.


			Também apontei para as representações construídas pelo jornal nos períodos eleitorais de 1954, 1958 e 1962, que buscavam garantir os interesses de Weimar Torres e de seu grupo político junto ao eleitorado e à classe política do município. Nesse item, observei a mudança do discurso do jornal, dependendo do momento e dos interesses do PSD em Dourados. No último item, apresentei a concorrência estabelecida nas eleições de 1958, entre O Progresso, partidário do PSD, e O Jornal de Dourados, órgão que apoiava o PTB, e como essa disputa acabou configurando-se em ameaças pessoais e processos criminais, envolvendo seus diretores e apoiadores.


			No terceiro capítulo, discuti propriamente as eleições de 1954, 1958 e 1962 em Dourados. Primeiramente, chamei atenção para a influência dos governadores do Mato Grosso nos pleitos no município, especialmente em 1954, quando houve uma manipulação orquestrada pelo governador Fernando Correa da Costa, visando a garantir a vitória de seu correligionário na UDN, Antônio Morais. Também apontei para o crescimento do PTB douradense a partir da migração proporcionada pela CAND. Em seguida, discuti as estratégias de PTB e UDN quanto às disputas eleitorais em Dourados, partidos que polarizaram as eleições no período. Por último, realizei a análise do declínio do PSD no município. O partido, que, em 1954 e 1958, mesmo perdendo os pleitos, possuía densidade eleitoral para disputar em posição de igualdade com a UDN e PTB, em 1962, teve uma votação pífia. 
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